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Atmosferologia

Via de regra, a atmosfera de uma cidade não é gerada 
por um processo cognitivo cumulativo e experiencial, 
usando uma síntese fatalmente construtivista que é 
condicionada pela projeção psicológica do sujeito. De 
acordo com uma abordagem atmosférica (Griffero, 
2010a; 2014) que destaca a aparência qua talis e as 
primeiras impressões do que nos rodeia, as atmosfe-
ras (incluindo as urbanas) são quase-coisas (Griffero, 
2013). Elas são um exemplo dessa síntese passiva, 
em grande parte intersubjetiva e holística, que prece-
de a análise e influencia desde o início a situação emo-
cional do observador, resistindo além de qualquer ten-
tativa consciente de adaptação. A atmosfera de uma 
cidade, então, constitui uma “presença” influente, em 
alguns aspectos semelhante aos poderes demoníacos 
e “influenciadores” (no sentido espiritual, N.T.) ou à 
cor atmosférica esteticamente espalhada no espaço 
circundante por ocasionais edifícios e suas fachadas1. 
Tal percepção é fato real para um observador sensível 
a um “urbanismo não utilitarista” (Vazquez, 2010, p. 
37), mesmo que não estejamos necessariamente con-
vencidos do poder metamórfico total sobre a ambiên-
cia de uma deriva situacionista (que poderia tornar 
belas até as coisas mais sem graça!) (ibid., p. 38, 66). 
Como em toda experiência subjetiva específica: a) que 
está inextricavelmente ligada a processos corporifica-
dos (obviamente no sentido do Leib2 fenomenológico 
ou do corpo sentido) e b) que pode ser caracterizada 
por uma microgranularidade qualitativa inacessível a 
uma perspectiva naturalista-epistêmica (possível so-
mente na terceira pessoa), acredito que a atmosfera 
seja, em suma, mais um estado “espacial” do mundo 
do que um estado psíquico muito particular3. Contudo, 
se interpretarmos “meu” sentimento não como algo 
que temos, mas, como algo que “possuímos”, pres-
supõe-se a derrubada de uma metafísica introjetiva 
(invenção da psique) amplamente dominante em nos-
sa cultura. Trata-se de uma “campanha” agressiva de 
des-psicologizar a esfera emocional e de externalizar 
os sentimentos4, entendidos como restrições ou affor-
dances situacionais que, como nas condições climáti-
cas, modulam o espaço vivido pré-dimensional, cuja 
presença sentimos5 e, consequentemente, também 
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Português do texto “The atmos-
pheric “skin” of the city”, de Tonino 
Griffero, publicado pela Routledge 
em 2013 por meio da Rede Inter-
nacional Ambiances, ficou determi-
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2 “Corpo”, em alemão, no sentido 
de referência a diversas teorias in-
surgentes sobre o valor do corpo, 
despontadas na Alemanha desde a 
Fenomenologia de Hursserl e Hei-
degger (N.T.)

1 Ver Otto (1989); Merleau-Ponty 
(2003, p. 353, 417).

4 Para uma abordagem inicial à 
filosofia das atmosferas ver Tel-
lenbach (2013), Schmitz (1969; 
1998; 2006; 2011), Böhme 
(1989; 1995; 1998; 2001; 2006a; 
2006b), Hauskeller (1995), Griffe-
ro (2010a; 2014), Thibaud (2012) 
e Rauh (2012).

3 Schmitz (2003, p. 181); Klages 
(1976, p. 349; 1979, p. 449).

5 Ver Gibson (1999); Griffero 
(2009; 2010b).
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modulam nosso estado de espírito. Como impressões 
penetrantes que antecedem a distinção sujeito/obje-
to, a “autoridade” dos sentimentos ressoa nas “ilhas” 
(e não nos órgãos internos) de nosso corpo sentido6.

Por mais contra-intuitivo que seja – estamos, afinal, 
tentando pensar sobre a esfera emocional como era 
concebida antes da “psiquização” (século V a.C.), ou 
seja, antes que o thymos7 extra-pessoal demoníaco 
fosse relegado a uma esfera psíquica privada e inven-
tada (psique) (Rappe, 1995) – essa concepção esté-
tico-fenomenológica do sentimento atmosférico como 
antagonista pré-subjetivo e pré-objetivo (Schmitz, 
1969, p. 102) visa corrigir o dualismo dominante e 
questionar uma explicação puramente projetiva dos 
sentimentos externos. Não aspiramos a uma regres-
são impossível a um modo de vida pré-introjetivo, 
mas, simplesmente, a um reequilíbrio saudável da on-
tologia psíquica predominante. Deixando de lado aqui 
uma teoria mais exaustiva das atmosferas8, bastará 
por ora apontar brevemente que as atmosferas não 
são acessíveis a uma percepção representativa ex-
traocular, mas, sim a uma [percepção] deambulatória 
e sinestésica. E que as atmosferas nos colocam como 
quase-coisas que, independentemente de sua impre-
cisão constitutiva – que só pode ser estigmatizada por 
aqueles que idealizam o pathos9 naturalista da certe-
za – irradiam efeitos amplamente compartilhados e, 
em todo caso, não imputáveis   a sensações subjetivas 
ocasionais, pelo menos dentro de determinadas cultu-
ras homogêneas.

Figuratividade Urbana (ou 
Familiaridade?)

Da mesma forma que o perfume de uma rosa sobre-
vém à materialidade da flor, a atmosfera de uma cida-
de sobrevém à materialidade urbana (Hasse, 2008b, 
p. 103), e isso se deve a uma enorme constelação 
de fatores: situação geográfico-climática, condição 
histórica e socioeconômica, qualidade arquitetônico-
-infraestrutural, expressividade de valor, linguagem, 
e assim por diante. Como uma multiplicidade caótica 
que se distingue por uma significação internamente 
difusa (Schmitz, 1998) e, como tal, mais descritível 
do que rigorosa e conceitualmente definível, a cidade 
possui uma poderosa carga atmosférica, muitas vezes 
cristalizada ou sintetizada memorialmente, nas pala-
vras de Benjamin, como “imagens do pensamento”. 
[A cidade] possui, poderíamos dizer, uma “pele” emo-
cional e polissensorial própria (Hasse, 2000, p. 168; 
2002b; 2003; 2008a), tanto que a paisagem urbana 
torna-se um marco psico-tópico, o centro dos mapas 

7 Thymos é um termo utilizado 
por Platão como representação da 
intelectualidade, e do mundo inte-
ligível. Para Platão, o thymos era 
o “mundo das ideias”, por isso, li-
gado ao espírito e, muitas vezes, 
a esfera desejante dentro de nós. 
Acima de tudo, em sua Teoria Tri-
partite da Alma, as três partes em 
questão: a razão, o espírito e o de-
sejo (em grego, logos, thymos e 
eros) deveriam funcionar em equi-
líbrio em todo ser vivente racional, 
para não sermos consumidos por 
ideias demoníacas (N.T.).

9 Sentimento de piedade ou de ter-
nura e melancolia empática (N.T.).

8 Griffero (2010a; 2014). See also 
Griffero (2006; 2009; 2010c).

6 Sobre “ilhas corporais” ver Sch-
mitz (1965) e Griffero (2010d; 
2013).
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mentais, obviamente mais emocional do que cogniti-
va, em que toda a cidade (vivida) é fisionomicamente 
condensada. É uma pele – relembro aqui outra deter-
minação ontológica e quase objetiva de atmosferas 
(Griffero, 2010a, p. 127-128; 2013, p. 15) – que não 
é de modo algum propriedade do objeto (de qual obje-
to?), uma mera concha para algo mais essencial den-
tro; é uma qualidade que as coisas não “têm”, mas, 
na manifestação da qual, as coisas se extinguem. É 
um modo-de-ser penetrante (Metzger, 1971, p. 77-
78) que gera o espaço afetivo no qual (literalmente) 
entramos, uma “pele” corpórea10 com a qual seu “per-
sonagem” se identifica totalmente.

A imagem da cidade pode ser comprometida pela rup-
tura entre forma e função, bem como pela dissolu-
ção de vínculos comunitários tradicionais (Damisch, 
1998, p. 30) e, no entanto, cada cidade pode conti-
nuar a expressar “um estilo específico, uma gíria ou 
dialeto, ou uma forma de humor que às vezes tem 
um rótulo especial” (Rykwert, 2003, p. 271), ou seja, 
uma atmosfera. Seja sua imagem superficial ou vivi-
da intensamente, a atmosfera urbana ainda é como 
sempre “um ser que nos enfeitiçou, do qual não po-
demos nos separar; continuamos seus filhos ou seus 
visitantes tímidos” (Mitscherlich, 1968, p. 32), a me-
nos que nosso estado de espírito seja tão anestésico 
que nos impeça de perceber cognitivamente11, senão 
compartilhar, a atmosfera existente – uma atmosfe-
ra que naturalmente pode se diferenciar e eventual-
mente colidir com o que experimentamos em áreas 
residenciais ou não estritamente residenciais (como 
mercados, portos, estações, etc.), gerando um mapa 
emocional que consiste, por um lado, em amplificar, li-
gar ou separar ilegitimamente singularidades urbanas 
para obter uma imagem padrão (e fatalmente este-
reotipada) e, por outro, rejeitar o estratagema retóri-
co do pars pro toto12, de dissolver o tecido urbano em 
ilhas atmosféricas.13

A cidade possui uma pele atmosférica, certamente 
menos superficial, mesmo em termos de paisagem 
que se percorre: atravessada pelo flâneur, substitu-
to urbano do “promeneur” (Benjamin, 2002, p. 471, 
473) ou pelo psicogeógrafo à deriva (Careri, 2006; 
Vazquez, 2010), ou, e com maior fiabilidade científica, 
pelo sociólogo urbano, cujos “parcours commentés”14, 
fruto de uma percepção in situ cuidada e interdisci-
plinar15, sublinham o facto de a ambiência tangível 
ser co-determinada pela meio físico, por fenômenos 
percebidos, mas também por comportamentos sociais 
como incorporação, atualização e pela reconfiguração 
do potencial perceptível do lugar percorrido (Thibaud, 

13 “Unidades de ambiência, mais 
do que pequenas ilhas espalhadas, 
são continentes que se movem so-
bre as superfícies das cidades, que 
tendem a se afastar, aproximar, 
fragmentar-se e dividir-se ao longo 
de linhas de falhas, movidos pelas 
forças de atração apaixonada” (Va-
zquez, 2010, pág. 133).

10 Sua metáfora indica a indistin-
ção do espaço físico e do espaço 
vivido, e do corpo físico e do corpo 
sentido (do observador) (Hasse, 
2000, p. 118, 133).

12 Expressão Latina para “uma 
parte (tomada) para o inteiro”; é 
uma figura de linguagem em que 
o nome de uma parte de um ob-
jeto, lugar ou conceito é usado ou 
considerado para representar sua 
totalidade (N.T.).

15 O que pressupõe a) a impossi-
bilidade de uma superposição, b) a 
interação entre dizer e perceber e, 
em última análise, precisamente a 
c) deambulação.

14 Uma clara referência ao pesqui-
sador Jean-Paul Thibaud e seu mé-
todo construído (2001).

11 As atmosferas, para nós, não 
existem apenas quando ocorrem, 
mas, também quando são plane-
jadas (é o que Böhme chama de 
“trabalho estético”) e quando são 
notadas, mesmo sem termos sido 
encantados por elas. Ver também 
Hasse (2008b, p. 108).
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2001, p. 97-98). A atmosfera de uma cidade, assim, 
é gerada também pelo caminhar, entendido como es-
paço de enunciação (de Certeau, 2005, p. 151), cuja 
língua seria o sistema urbano, e ao qual se seguiria 
um processo, esperançosamente subversivo de apro-
priação topográfica, interpretação espacial do lugar e 
negociação pragmática. Como resultado intermitente 
de um processo (também) real, as atmosferas urba-
nas encarnam perfeitamente o fato de que todas as 
atmosferas, por oposição às coisas em sentido estrito, 
aparecem e desaparecem, sem a possibilidade de se 
perguntar onde e como existem quando não são per-
cebidas.

Seja esta a síntese parcialmente reflexiva de um mé-
todo ou um a priori exclusivamente impressionista, a 
atmosfera urbana, em todo caso, se manifesta como 
uma qualidade penetrante (Dewey)16, às vezes ape-
nas superficial e preliminar, metafórica e meramente 
virtual: vistas da cidade conhecidas apenas através 
do cinema – como o skyline de Manhattan, visto de 
perspectivas frontais, ou aéreas normalmente impos-
síveis17 – derivam sua força icônica de processos sem-
pre parcialmente subjetivos como o pars pro toto e a 
oclusão mais ou menos intencional de algumas par-
tes, como se percebe pela síntese de cidades como 
Moscou (imediatamente após a revolução), Las Ve-
gas e Los Angeles em termos, respectivamente, de 
austeridade e hesitação, de espetáculo permanente-
mente alucinado e teia de fluxos infinitos (Thibaud & 
Thomas, 2004). Tal atmosfera urbana não pode ser 
considerada menos eficaz apenas porque deriva das 
impressões distais de quem contempla a cidade de 
uma perspectiva mais elevada do que das (mais au-
tênticas?) impressões de quem experimenta a cida-
de de maneiras diferentes, talvez encontrando luga-
res inesperados, uma cidade paralela, percorrendo-a 
e construindo novas psicogeografias18. Além disso, a 
atmosfera urbana é uma imagem que rapidamente se 
torna um mito à medida que “na verdade vamos a 
esses lugares, vamos lá com a ideia de fazer algu-
mas coisas e não outras” (Marback, Bruch & Eicher, 
1998, p. 6). Somos condicionados a fazê-lo por bió-
topos, mas também psico-tipos ou seja, por “pontos 
em que a alma se aquieta [e que] constituem, para 
quem deve o que é também a esta cidade, uma parte 
de sua autoconfiança” (Mitscherlich, 1968, p. 16)19. 
Na cidade – discutivelmente uma remanescente se-
cularizada da pátria (Hasse, 2000, p. 52) – “cada pe-
daço de mundo [é] cada vez mais subtraído de seus 
elementos sinistros e menos tranquilizadores” (ibid., 
p. 120). Isso também se deve à eficácia de uma at-
mosfera insubstancial, de uma aura vital qualitativa (e 

16 Alusão à John Dewey, filósofo e 
pedagogo norte-americano repre-
sentante da corrente Instrumen-
tista, um dos fundadores da escola 
filosófica de Pragmatismo, junta-
mente com Charles Sanders Peirce 
e William James (N.T.).

17 De outros pontos de vista, de 
fato, Manhattan “se projeta para 
fora de um deserto formado por 
destroços industriais, trilhos e qua-
dras fragmentadas” (Knodt, 1994, 
p. 9).

19 “Apoio psíquico […] ao qual se 
deve dedicar um interesse unifor-
me, para o qual devemos nos vol-
tar com uma afetividade constan-
te” (Mitscherlich, 1968, p. 56).

18 Amin & Thrift (2001, p. 28-48) 
imaginam uma integração das 
ações do “flaneur”, ritmos urbanos 
e “pegadas” do passado.
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ativa e pré-reflexiva), como fica implícito afinal pela 
escolha do termo Ambiência (Thibaud, 2003, p. 284; 
2012; Carnevali, 2006), cuja organização hipotética 
se enquadra nas tarefas das ciências humanas e pos-
sivelmente daquelas instituições cuja função é “esta-
belecer virtualmente uma identidade” (Müller & Drö-
ge, 2005, p. 100). Não devemos, contudo, subestimar 
dois elementos: a) que muitas atmosferas urbanas 
são o resultado inconsciente do planejamento (hete-
rogênese de objetivos), como no caso de Manhattan, 
que oferece a seus habitantes “o espetáculo, inscrito 
em pedra, concreto e aço, de um modo de vida obe-
decendo a um programa bem diferente, respondendo 
a uma questão bem diferente daquela da ‘habitação’” 
(Damisch, 1998, p. 153) – os resultados, porém, fi-
caram longe do esperado; b) que as atmosferas são 
às vezes mais um inconsciente transcendental, uma 
condição perceptiva de fundo, do que um objeto da 
consciência, de percepção transitiva (Thibaud, 2003, 
p. 293).

Se assumirmos que algumas situações que prescindem 
totalmente de Atmosfera, estas definidas por uma ni-
tidez desprovida de auras retencionais e protensionais 
(Fränkel & Joel, 1927, p. 91ss.) são patológicas, então 
temos que admitir que o “caráter” (fisionômico) mais 
frequentemente envolvido na percepção urbana é o da 
“familiaridade”. Essa noção, no entanto, possui mui-
tas vozes. A atmosfera urbana parece familiar quando 
a cidade permite que mesmo os recém-chegados se 
sintam em casa ou estejam no controle de sua exis-
tência, graças, por exemplo, a um esquema uniforme 
de percurso ou à oferta de estilos cinéticos sincroni-
zados e intuitivos. Isso vale também para as cidades 
que dão estaque a poderosas sugestões de mobilidade 
por impulsos sonoros que influenciam20 não tanto “o 
que” somos persuadidos a fazer, mas “como” o faze-
mos (Thibaud, 2003, p. 290f.). E, possivelmente, em 
primeiro lugar, quando oferece direções reversíveis: 
do mesmo modo que fazemos em casa, decidimos se 
vamos de um quarto para o outro sem nenhum mo-
tivo em particular, e onde podemos sentar ou deitar 
numa poltrona; então, nos sentimos “em casa” na-
quelas cidades onde podemos nos “perder” sem ne-
nhuma aprovação social, onde não somos obrigados 
a focar exclusivamente no que está à nossa frente e 
nos movemos perceptivelmente em todas as direções, 
sem exigir reviravoltas funcionais (psicológicas, nem 
corporais), onde, enfim, é tão fácil ser hóspede de 
alguém quanto hospedá-lo reciprocamente (Schmitz, 
2008, p. 34). A familiaridade aqui, da qual não deve-
mos de modo algum omitir os efeitos colaterais (como 
a vida provinciana às vezes sufocante), não parece 

20 Com exceção de casos extre-
mos (o barulho da torcida em um 
estádio ou a meditação silenciosa 
na igreja).
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contrastar totalmente com o que é exigido pelos apo-
logistas da subversão hodológica21, para quem o mo-
vimento não é alienante apenas quando produz uma 
exceção (circunscrita) ao uso predominante das ruas, 
meramente funcionais, mas à sua continuação pos-
sível no infinito e à sua rígida rotina cinética (pedes-
tres, carros, bicicletas etc.). Em todo caso, podería-
mos definir como inóspita a atmosfera de uma cidade 
que seja desprovida de identidade, urbanisticamente 
incoerente, contra-intuitiva em seu sistema viário, ca-
rente de trajetórias/atalhos e nomes capazes de gerar 
uma magnetização semântica (de Certeau, 2005, p. 
158, 160, 164), percebida apenas como um local de 
residência e trabalhos forçados: percebida, em outras 
palavras, como um “lado de fora”, no qual nunca po-
deremos nos sentir em casa.

Decerto não é uma descoberta recente que a toda ci-
dade expressa uma atmosfera específica. A noção de 
atmosfera urbana é antecipada, por exemplo, pela at-
mosfera de “efeito”, escolhida por Sitte (1889) como 
conceito-chave de um urbanismo pictórico-orgânico 
inspirado no impressionismo tardio, que poderia con-
trastar ao priorizar lugares de valor (Venturi Ferriolo, 
2009, p. 172.), ou a progressiva anestesia do urbanis-
mo moderno (monótono, antinatural e sem harmonia, 
Porfyriou, 2010). Ao contrário, a atmosfera é anteci-
pada também pela mais recente noção de imageabili-
dade urbana, com a qual vislumbramos, independen-
temente da objetividade cartográfica, um encontro 
entre o sujeito e certas qualidades objetivas22 que 
podem gerar uma imagem poderosa e identitária dos 
lugares (Lynch, 1971, p. 31-32), significativamente 
ausente na chamada “gentrificação”: uma atmosfe-
ra-figuratividade estimulada tanto pela facilidade com 
que se orienta,23 quanto pelas performances24 qua-
litativas mais sofisticadas, visando a legitimação de 
identidade (Damisch, 1998, p. 32). Assim, “a iden-
tidade do lugar está intimamente ligada à identida-
de pessoal. ‘Eu estou aqui’ sustenta ‘eu sou’” (Lynch, 
1981, p. 134). Além disso, a paisagem olfativa25 e a 
paisagem acústica (no sentido mais amplo)26 também 
devem ser levadas em consideração, com variações 
de acordo com a nacionalidade, clima, costumes e tra-
dições.

Ensaiando uma exemplificação ampla, mas, longe de 
ser exaustiva, a atmosfera será diferente se a cidade 
for histórica, cheia de ruínas que sugerem a vingança 
da natureza sobre a soberba racionalidade das ações 
humanas (Simmel, 1984) e, em todo caso, capaz de 
envelhecer com dignidade, sem dar lugar à rejeição 

25 “Os cheiros permitem identificar 
lugares e identificar-se com luga-
res” (Böhme, 1998, p. 50).

22 Um “entre” possibilitado pela 
co-presença (corpórea, mas tam-
bém social e simbólica) de sujeito 
e objeto (Böhme, 2001, 2006a) e 
não apenas difícil de localizar nos 
dois polos (Thibaud & Thomas, 
2004, p. 108), mas, a rigor, mes-
mo antes deles.

21 O conceito “espaço de vida” (le-
bensraum) do psicólogo Kurt Lewin 
(1890-1947), é baseado em sua 
compreensão de que o comporta-
mento humano é função simultâ-
nea da pessoa e do ambiente. Em 
outros termos, o “ambiente psico-
lógico total” inclui tanto a dimen-
são geográfica objetiva quanto as 
valências qualitativas do espaço. 
Assim, surge a ideia de “caminhos 
privilegiados”, pelos quais o mun-
do é apreendido em nossa deam-
bulância, e a cuja teoria Lewin deu 
o nome de hodologia (N.T.).

26 Segundo Böhme (ibid., p. 64) é 
possível distinguir acusticamente os 
lugares, mesmo entre as zonas pea-
tonais das várias cidades alemãs. 

23 “Basta que um marco espacial 
permita ao visitante se orientar 
e imediatamente os mais ávidos 
agentes imobiliários começarão a 
chamá-lo de ‘ponto de identidade’” 
(Rykwert, 2003, p. 165).

24 Segundo Lynch (1996): vitali-
dade-significado-coerência-aces-
sibilidade-controle, e mais dois 
meta-critérios, como eficiência e 
justiça.
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e ao desejo (Fromm, 2008, p. 71), também estéti-
co, de demoli-la rapidamente; ou se for uma cidade 
nova, talvez reconstruída com atenção ao passado, 
possivelmente produzindo uma resultado “kitsch”; se 
a cidade possui um centro animado ou áreas equi-
valentes a este centro, bairros satélites ou mesmo 
agradáveis   cidades-jardim; se é urbanisticamente 
compacta ou se foi planejada de acordo com um alto 
índice de zoneamento; se isola as pessoas em prédios 
residenciais semelhantes a silos, com uma distinção 
marcante entre cidade alta e baixa, ou se ainda inclui 
condomínios fechados (possivelmente desenvolvidos 
verticalmente: arranha-céus e coberturas); ou se per-
mite a quem a habita uma proximidade constante. A 
atmosfera também será diferente se a cidade for com-
posta por ruas estreitas e vielas sinuosas refratárias 
ao tráfego de veículos e, portanto, aparentemente fei-
tas para “o povo”; ou se for constituída por grandes 
avenidas e autoestradas arborizadas. Se relega sua 
socialização aos shoppings ou se há uma rua principal 
(diferente do ponto de vista atmosférico, diga-se de 
passagem, se for uma rua específica e notável, ou co-
mum a determinado uso), ou quem sabe possuir uma 
ampla praça no estilo das cidades latinas, cuja iden-
tidade como lugar de passagem ou de lazer (teatros, 
parques e cafés) nas cidades históricas europeias é 
percebida poderosamente quanto mais chegamos a 
esses grandes espaços por meio de ruas estreitas, 
ou de espaços que nos exasperam pela concentração 
de carros, ou são experimentados em sentidos for-
çados pela direção das ruas (Kazig, 2008, p. 153). 
Além disso, diferentes atmosferas derivarão da exis-
tência de um skyline simbolicamente carregado, da 
acessibilidade ou privação ameaçadora de acesso aos 
edifícios27, da presença de um museu capaz de “criar 
um novo tipo de atmosfera pública” (Rykwert, 2003, 
p. 297), atraindo o culto dessa religião mundial que 
o turismo (também em sua forma elitista) se tornou 
hoje. As atmosferas serão diferentes mais uma vez, 
como é o caso das cidades pequenas, ou mesmo das 
cidades maiores – dentro de seus “recortes espaciais 
notáveis” (Vazquez, 2010, p. 84), se pudermos fazer 
emergir uma maneira para identificar com precisão 
todas as atividades comerciais essenciais (como em: 
aqui é a padaria, aqui é a farmácia, etc.). E se as es-
tradas não levam a uma vastidão indeterminada, mas 
ligam com segurança (ou seja, sem exigir um estado 
de consciência constante e alerta de possíveis peri-
gos) a lugares socialmente estabelecidos em grande 
parte reversíveis. No sentido oposto há uma diferente 
atmosfera nas metrópoles desorganizadas, com uma 
disponibilidade alucinante de atividades comerciais, 

27 A atmosfera dos arranha-céus 
mais antigos de Nova York (“bases 
porosas, atravessadas por espaços 
semi-públicos e comerciais de vá-
rios tipos”, lobbies “propositalmen-
te projetados para serem exibidos 
ao público”) desapareceu dos arra-
nha-céus mais recentes, compro-
vando assim o fracasso do sonho 
igualitário americano (Rykwert, 
2003, p. 273).
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muitas fundamentalmente equivalentes entre si, e as 
ruas parecem não ter propósito, levando a lugares tão 
semanticamente “vazios” que podem ser considera-
dos, efetivamente, não-lugares.

A atmosfera (desaxiologizada) 

Devemos, portanto, dissipar alguns equívocos. Em 
primeiro lugar, que uma cidade meramente construí-
da (a chamada região urbana) é ipso facto desprovida 
de atmosfera. Que apenas o centro histórico, a cida-
de “antiga” e/ou “cidade consolidada”28 tem uma at-
mosfera, em detrimento dos subúrbios ou periferias, 
erroneamente já considerados incapazes de induzir 
experiências. Finalmente, que a atmosfera de uma ci-
dade tem que ser necessariamente semelhante à que 
se respira em uma pequena cidade, tipificada por si-
tuações que não estão acontecendo, ao contrário, es-
tão acessíveis, e por repetições de rotinas (Schmitz, 
2008, p. 37).

O fato é que devemos considerar as atmosferas mes-
mo quando emanando de lugares urbanos pacatos na 
vida metropolitana anônima, que “como oásis para 
que o indivíduo se encontre consigo, como espaços 
sentimentais capazes de acalmar, criar identidade e 
promover bem-estar terapêutico” (Fromm, 2008, p. 
90), satisfazem cada vez mais a nossa necessidade de 
sentido (cinemas, restaurantes, museus, escritórios, 
jardins, estacionamentos, etc.). É verdade que des-
cobrimos o apelo de algumas avenidas apenas quan-
do estão fechadas ao trânsito, mas o fato é que elas 
exalam algum tipo de atmosfera – talvez negativa – 
mesmo durante o pior engarrafamento. Em suma, e 
afastando-se das tentações regressivas neorromânti-
cas que nunca estão totalmente ausentes no discurso 
atmosferológico: não há atmosfera apenas onde reco-
nhecemos uma reunificação situacional orgânica (à la 
[John] Dewey), onde os edifícios estão em ruínas (sem 
estarem completamente degradados)29, mas também 
onde experimentamos um inquietante nivelamento 
dos lugares, onde um espaço fragmentário e, como 
tal, carente de um núcleo de valor específico, é o ce-
nário de uma agitação anônima . Em outras palavras: 
a teoria segundo a qual podemos considerar estética 
apenas a exposição a espaços estranhos e provocati-
vos, por isso mais passíveis de interpretação (Haapa-
la, 2004, p. 49-51), é excessivamente condicionada 
por um modelo derivado de vanguardas do século XX. 
No entanto, é apenas em nome de uma crítica cultural 
preconcebida e nostálgica que descartamos o fato de 
uma atmosfera poder manifestar-se “mesmo na cha-
miné de uma fábrica, num bloco habitacional feito de 

28 Mais atmosférica talvez apenas 
porque, estando há algum tempo 
integrado na paisagem original e 
tendo sofrido um desenvolvimento 
gradual e orgânico, não está sujei-
ta à avaliação crítica [da cidade su-
burbana] (Gombrich, 1991, p. 264 
278).

29 Como Peregalli (2010) nostalgi-
camente se refere.
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lajotas terracota, num hotel que lembra um acampa-
mento” (Klages, 1940, p. 282). 

Como resultado de uma auto representação urbana, 
mesmo a inospitalidade da cidade contemporânea é 
uma atmosfera, talvez, e infelizmente, sob o pretexto 
de um “pesadelo petrificado” (Mitscherlich, 1968, p. 
29). Afinal, não é verdade que até mesmo os pátios 
sufocantes e os becos sujos encontrados em Dickens 
exalam sua atmosfera específica? A “intensificação da 
vida nervosa” prenunciada por Simmel (1995, p. 36), 
a indiferença emocional e a cultura objetiva produzi-
da pela urbanização europeia, em que “tudo parece 
plano, cinzento, sem graça, incapaz de inspirar qual-
quer preferência” (ibid., p. 54 e 43) é, por sua vez, 
uma atmosfera de superficialidade e “nervosismo”. Da 
mesma forma, uma “paisagem” é tal mesmo quan-
do desfigurada pelo artifício, e podemos chamar de 
atmosférico até mesmo o envolvimento emocional e 
corporal negativo que sentimos na cidade mais caó-
tica e anônima, em lugares frios e abstratos, mesmo 
nos chamados não-lugares. Tendo devidamente de-
saxiologizado a noção de “pele” atmosférica (Hasse, 
2002a), podemos afirmar que mesmo “uma estrada 
com uma longa e estereotipada fachada de casas se-
melhantes entre si não é, de forma alguma, uma es-
trada neutra em termos de forma, mas, ao contrário, 
muito eficaz na experiência devido à sua monotonia 
exaustiva, que é sentida e rejeitada como sendo fria, 
anônima, ausente e provocantemente ‘sem lugar’” 
(Lorenzer, 1968, p. 70).

Vivendo como em um “cultivo” 
imersivo de atmosferas 

Apesar do fato de que a “pulsão escópica e gnóstica” 
(de Certeau, 2005, p. 144) nos levar a privilegiar a 
vista aérea de uma cidade, a qualidade atmosférica 
de uma cidade deriva naturalmente de seu caráter ar-
quitetônico imanente, que, quando “atmosfera e es-
tado de espírito, [oferece] a sensação perfeitamente 
temperada de seus espaços construídos [e] é imedia-
tamente comunicada aos espectadores, moradores, 
visitantes e vizinhança imediata” (Labs & Ehlert, in 
Zumthor, 2006, p. 7). Decorre, por outras palavras, 
de um padrão interiorizado (“habitabilidade”) que a 
arquitetura deve levar em conta, para não oferecer 
utopias filosóficas, mas, “experiências vividas” (Jan-
son, 2005, p. 147), e que a “medida ‘experimental’ 
da qualidade de um ambiente ou de um elemento 
ambiental” depende não apenas de aspectos funcio-
nais, mas, de “aspectos emocionais, comunicacionais 
e simbólicos, típicos da relação entre as pessoas e a 
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estrutura físico-espacial” (Bonaiuto, Bilotta & Forna-
ra, 2004, p. 36, 9). Mesmo aqueles que demolem um 
edifício às vezes são obrigados a preservar de alguma 
forma o espírito do lugar, por exemplo, reutilizando 
elementos deste em outras obras (Koolhaas, 2000).

Distanciando-se de uma apologia (excessivamen-
te pós-modernista) da experiência urbana vivida, 
em detrimento de uma experiência menos descontí-
nua e, como tal, mais reflexiva, é preciso, no entan-
to, sublinhar que o projeto, enquanto mise-en-scè-
ne de experiências intimamente ligadas ao potencial 
expressivo do corpo vivo (Meisenheimer, 2006), não 
deve e não pode desconsiderar “como nos sentimos” 
no espaço projetado. Não se pode subestimar o fato 
de que mesmo a sombra projetada por um edifício, 
que invade o espaço vizinho, determina um poderoso 
efeito estético e corporal (e, portanto, atmosférico)30: 
da irritabilidade à insônia, à dificuldade respiratória 
e à desvalorização estética do lugar, etc. Como toda 
Gestalt, os edifícios “podem nos comunicar apenas o 
que nós mesmos expressamos com suas qualidades, 
[isto é] relações de peso ou dureza, todos aqueles 
aspectos que para nós possuem um valor expressivo 
[…], os grandes sentimentos da vida, que têm como 
premissa a condição duradoura dos corpos” (Wölfflin, 
1985, p. 30; itálico do autor). Isso também explica o 
efeito orgânico-cinestésico da ótica, e especialmen-
te da simetria e assimetria, como “órgão mais direto 
de expressão” (ibid., p. 35) e nos músculos (ibid., p. 
33). Embora teoricamente debilitado31, infelizmente 
em parte ainda projetivo32 e às vezes muito ingênuo 
em suas associações (peso=nostalgia, simetria=bem-
-estar, janelas=olhos, arco redondo=felicidade etc.), 
a abordagem de Wölfflin do final do século XIX já cor-
retamente remonta à percepção formal de sentir-se 
afetivamente e corporalmente na presença de outra 
coisa (Böhme, 2006a, p. 110).

Ao gerar “orientações, sugestões cinéticas, marcado-
res” (Böhme, 2006a, p. 113), os edifícios produzem 
uma ampla gama de atmosferas na cidade. Por vezes 
até pela sua sonoridade metafórica – “há edifícios que 
ressoam maravilhosamente, que me dizem: estou se-
guro, não estou só” – ou por sua temperatura “física 
e muito provavelmente psíquica” (Zumthor, 2006, p. 
33, 35): pense-se, por exemplo, na frieza burocráti-
ca sugerida por um edifício totalmente ‘fechado’ (de 
vidro ou granito). Quer sejam edifícios capazes de po-
derosas sugestões ligadas ao pathos33 ou sensações 
de constelações urbanas ao ar livre, que permitem 
autênticos espaços roteirizados (Klein, 2004, p. 11) 
[como em centros urbanos noturnos], as atmosferas 

31 “A questão de saber se é a his-
tória física do corpo humano que 
condiciona as formas da arquitetu-
ra ou vice-versa nos levaria longe 
demais para ser discutida neste 
ensaio” (Wölfflin, 1985, p. 73, 57). 
Mas este é precisamente o ponto 
que merece discussão!

30 Com relação à instalação de tur-
binas eólicas, ver Hasse (2005, p. 
377-387). Ver também Wendorf et 
al. (2004).

33 Conforme explicado acima, que 
estimula o sentimento de piedade 
ou de tristeza, ou de compaixão ou 
empatia (N.T.).

32 “O que sabemos de nós mes-
mos, a sensação que o espreguiça-
mento confortável e relaxante nos 
traz, transpomos para este tipo de 
distribuição de massas e aprovei-
tamos a serena tranquilidade que 
edifícios deste tipo despertam em 
nós” (ibid., p. 54; itálico do autor).
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urbanas, que não mais pertencem apenas à relação de 
espiritualidade ou ao poder, mas, também ao consu-
mo, forçam o observador a “mergulhar neles” (Bieger, 
2007), ou mesmo alternar rapidamente entre imersão 
e emersão (Bieger, 2011, p. 93). Responsáveis pela 
“compreensão imediata, contato imediato, rejeição 
imediata” (Zumthor, 2006, p. 13), e geradas funda-
mentalmente por tudo – “coisas, pessoas, ar, ruídos, 
tom, cores, presenças materiais, estruturas e também 
formas” (ibid., p. 17)34, as atmosferas modulam de 
forma pática o espaço pericorpóreo do observador.

Chegou a hora de “passar para a sala-de-estar”, de 
passar a habitar como uma “terceira pele” (Funke, 
2006), o que não consiste em ter um teto sobre a 
cabeça, mas, em “inscrever coisas e lugares de um 
ambiente, neutro em seu significado, dentro de um 
perfil de significância pessoal” (Hasse, 2008a, p. 109). 
Habitar equivale a tornar o espaço não-euclidiano e, 
portanto, anisotrópico, promovendo, portanto, uma 
nutrição de sentimentos atmosféricos possíveis ape-
nas quando “em casa”. Pode ser que a autorrealiza-
ção hoje dependa excessivamente da esfera privada 
e possa degenerar para uma “tirania da intimidade” 
(Sennett, 1977) ou uma obsessão defensiva e imuni-
tária (Sloterdijk)35, mas não há dúvida de que o lar é 
um gerador muito especial de atmosferas (plurais!). 
Mais uma vez, estes [os lares] são diferentes se são 
prototípicos (objetivos, externos e não intencionais), 
derivativos (objetivos, externos e produzidos intencio-
nalmente) ou decididamente espúrios em sua nature-
za relacional (subjetiva e projetiva). E diferentemen-
te, mais dependentes, para dar apenas um exemplo, 
da mudança do critério de organização dos ambientes 
- uma vez ligados entre si (como uma atmosfera de 
“estação ferroviária”), ou posicionados em torno de 
um corredor ou hall (de onde derivou uma atmosfera 
doméstica mais estável) e, finalmente, dissolvido nos 
grandes espaços abertos de hoje, com sua atmosfe-
ra ilusória de vastidão e liberdade. É óbvio que não 
apenas a estética muitas vezes abstrata e a atmos-
fera concreta divergem, como é o caso, por exemplo, 
quando móveis elegantes inibem uma conversa (Hall, 
1968, p. 133, 141), mas também que a “satisfação 
residencial” como “resposta de avaliação possível so-
bre o prazer ou gratificação de viver e habitar um de-
terminado lugar” (Bonaiuto, Bilotta & Fornara, 2004, 
p. 47), nunca deve ser confundido com símbolos de 
status contingentes; nem, por exemplo, com o feti-
chismo da higiene doméstica, nem com o privilégio da 
sala-de-estar como espaço formal, como “sala majes-
tosa fora de um castelo” (Mitscherlich, 1968, p. 115, 
122). Independentemente do sucesso, a cultura do 

34 Um exemplo seria a inversão 
da ordem hierárquica-simbólica e, 
portanto, da ordem atmosférica 
também, produzida por elevadores 
(Simmen & Drepper, 1984) e pelo 
uso generalizado de vidro e aço 
(Böhme, 2006a, p. 86-87, 116-
118; Zumthor, 1999, p. 22). Ver 
também Hasse (2008b)

35 Uma segregação que, por outro 
lado, é contrariada pela porosidade 
das paredes domésticas [em con-
tato com] (satélites, internet, tele-
móveis, etc.).
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habitar, até o momento de dizer “venha me ver” que-
rendo dizer “venha à minha casa” (Dürckheim, 2005, 
p. 93), é, em todos os sentidos, uma procura da at-
mosfera ideal, tão protetora da privacidade quanto ca-
paz de satisfazer as necessidades sócio-expressivas 
dos habitantes. Atmosfera e domosfera estão, assim, 
indissociavelmente ligadas, pois “morar é sentir sen-
tindo-se, perceber percebendo-se” (Vitta, 2008, p. 
97), uma disposição corporal sentida que, fundindo 
aisthesis e pathos, é produzida não só pelo conforto e 
calor doméstico36 mas também pela possibilidade de 
simplesmente sentar-se numa poltrona e, fechando os 
olhos, entrar subitamente num “mundo novo” (Sch-
mitz, 1977, p. 207).

Conclusão

Apenas esbocei uma análise atmosférica da vida ur-
bana. Devemos agora ir além da ingênua, mas, ine-
gável sensação de que se retirássemos a praça de 
uma determinada cidade não a perceberíamos atmos-
fericamente como uma extensão do espaço (e como 
consequência da habitabilidade), e empreender uma 
análise estética e psicossocial capaz de contextualizar 
essa impressão imediata em um discurso sobre a ci-
dade como um estado de espírito global. Um discurso 
também capaz de distinguir coisas e situações para 
as quais a capacidade de evocar certas atmosferas 
no espaço urbano é inerente de forma relativamen-
te constante daquelas que, pelo contrário, o fazem 
apenas ocasionalmente, dependendo, em outras pa-
lavras, tanto da constelação de que se tornam parte e 
do estado subjetivo de quem as considera.

No caso da atmosfera urbana, entendida como síntese 
peculiar quase-objetiva de “êxtase” de materiais, de 
estados de espírito (possivelmente manipulados) e de 
processos de comunicação socialmente necessários, 
devemos, em todo caso, evitar qualquer flutuação pe-
rigosa entre polaridades extremas, como a anomia de 
liberdade absoluta (e apenas aparentemente eman-
cipatória) e a viscosidade de um apelo (sempre re-
gressivo) por alguma forma de pátria/berço. Isso nos 
levaria a reconhecer a “capacidade arquitetônica”, no 
entrelaçamento da significação urbana e da liberda-
de, que é justamente a cidade, como “máquina de 
tolerância” (Janson & Wolfrum, 2008, p. 107, 103), 
como um playground para desvios psicogeográficos 
em busca de trajetórias apaixonantes, ou ambiências 
tão variáveis   quanto as placas geológicas (Vazquez, 
2010, p. 51), que é habitável [a cidade] não apenas 
quando uma parte privada é controlada37 – apesar da 
indiscutível necessidade de alguma forma de proteção 

37 Talvez até a estetização solipsis-
ta dos lofts/apartamentis de onde 
o carro do dono, estacionado, pode 
até ser constantemente visto (ver 
Hasse, 2008a, p. 120ss.)

36 Personagens que são descara-
damente sinestésicos, mesmo que 
sejam relativamente variáveis. 
Para um americano e para um ale-
mão, por exemplo, “a porta aberta 
e fechada não tem de forma algu-
ma o mesmo significado” (Hall, op. 
cit., p. 169).
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contra atmosferas exógenas interferentes – mas tam-
bém quando é vivida, até que os traços dos ocupantes 
sejam impressos livremente nela (de Certeau, 2005).

Mas, novamente, prossigamos deixando de lado as 
tentações neorromânticas e movimentistas. As deri-
vas situacionistas, por exemplo, não são necessaria-
mente mais atmosféricas que a flânerie, injustamente 
pensada (politicamente) como forma nefasta de en-
raizamento identitário (idiotia) e defesa do existente 
(Vazquez, 2010, p. 188, 87). A mera passagem lúdica, 
que testa “a paisagem sonora, a iluminação, o clima, 
as conversas, os encontros, os gostos e os cheiros, 
bons ou ruins”, e que promove o uso indevido dos 
espaços, também os encontros com as pessoas cer-
tas (!) e a sensibilidade, superior à atmosfera que se 
desfaz (!) (Vazquez, 2010, p. 73, 164, 163, 154-155), 
não oferece nada mais ou melhor do que simplesmen-
te passear e viver (tão burguesa essa colocação!). No 
entanto, uma discussão sobre o potencial atmosfé-
rico da experiência performativa no espaço urbano, 
bem como sobre ela ser um efeito de disposições de 
planejamento e de manipulação de uma economia de 
encenação fundada em desejos que são, por defini-
ção, insatisfatórios (Böhme, 2001 , p. 49., 175.) – dis-
posições que, no entanto, precisamos conhecer para 
podermos nos defender, pelo menos parcialmente38 
– nos levariam longe demais. Como Sócrates habil-
mente concluiu [em um diálogo Platônico]: falaremos 
sobre isso em outra hora!
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